
 

 

📖 *_Terra plana nas escrituras_*📜 

 

🔹Isaías 40:22 

🔹Provérbios 8:27 

🔹Jó 26:10 

 

*_A Terra NÃO MOVE_* 

🔹Salmo 104: 5 

🔹Salmo 93: 1 

🔹1 Crônicas 16:30 

🔹Salmo 96:10 

 

*_Os limites da Terra_* 

  

🔹Deuteronômio 28:49 

🔹Deuteronômio 28:64 

🔹Deuteronômio 33:17 



🔹1 Samuel 2:10 

🔹Jó 37: 3 

🔹Jó 38:13 

🔹Salmo 46: 9 

🔹Salmo 48:10 

🔹Salmo 59:13 

🔹Salmo 61: 2 

🔹Salmo 65: 5 

🔹Salmo 67: 7 

🔹Salmo 72: 8 

🔹Salmo 98: 3 

🔹Salmo 135: 7 

🔹Provérbios 17:24 

🔹Provérbios 30: 4 

🔹Isaías 5:26 

🔹Isaías 26:15 

🔹Isaías 40:28 

🔹Isaías 41: 5 

🔹Isaías 41: 9 

🔹Isaías 42:10 

🔹Isaías 43: 6 

🔹Isaias 45:22 

🔹Isaías 48:20 

🔹Isaías 49: 6 

🔹Isaías 52:10 



🔹Jeremias 10:13 

🔹Jeremias 16:19 

🔹Jeremias 25:31 

🔹Jeremias 51:16 

🔹Miquéias 5: 4 

🔹Zacarias 9:10 

🔹Atos 13:47 

 

*_A Terra tem cantos_* 

🔹Isaías 11:12 

🔹Apocalipse 7: 1 

 

*_A Terra tem Pilares_* 

🔹Jó 9: 6 

🔹Salmo 75: 3 

🔹1 Samuel 2: 8 

 

*_A Terra tem uma Face_* 

🔹Gênesis 1:29 

🔹Gênesis 4:14 

🔹Gênesis 6: 1 

🔹Gênesis 6: 7 

🔹Gênesis 7: 3 

🔹Gênesis 7: 4 

🔹Gênesis 8: 9 



🔹Gênesis 11: 8 

🔹Gênesis 11: 9 

🔹Gê 

 

Ilustração do reino da Terra segundo Antiga COSMOLOGIA HEBRAICA. 

Bíblia Pia Società San Paolo,  

traduzida para o italiano versão impressa em 1968.  

SOL e LUA dentro da nossa Amosfera,  

Águas acima do DOMO ou Firmamento.  



Terra estacionaria, imóvel firmada sobre alicerces. 

A Bíblia nos apresenta inúmeras evidências de um sistema geocêntrico, onde não existe esse tal universo 

infinito que a ciência prega, visto que Deus completou toda sua obra no sétimo dia (Gn 2:2). Existe sim 

um céu, imediatamente acima da terra, onde foram colocados os luminares (sol, lua e estrelas), algo 

simples e lógico que deveria servir de base para as pesquisas científicas astronômicas e não de objeto de 

distorção. 

 

De acordo com a Bíblia, a terra certamente não é um planeta, uma estrela errante, um luminar ou muito 

menos um corpo celeste, e obviamente é estática com fundações, não se move e nunca se moveu, a não 

ser pelos abalos sísmicos locais. E e triste ver aqueles que dizem acreditar na Bíblia  (especialmente os 

teólogos) e ao mesmo tempo defendem com unhas e dentes a ideia difundida de a terra ser um planeta 

num sistema solar, estes não passam de relativistas que acreditam que a mensagem de Deus deve se 

curvar ao cientificismo moderno. 

 

Segundo a Bíblia, a terra (heb. אֶרֶץ [éretz]) é plana. Isso não está escrito de maneira clara e direta, 

porque se trata de uma afirmação por demais óbvia para o contexto bíblico. Seria o mesmo que dizer 

que “o sol é redondo”, uma observação que também pela mesma razão não se encontra descrita na 

Bíblia.  

 

O formato da terra é relativamente plano, haja vista o variado relevo de sua superfície firme, em 

oposição à ideia posterior de esfericidade e sua inclusão  entre os planetas. O debate a respeito do 

formato da terra não pertence ao contexto bíblico, que nos dá absoluta certeza de uma terra plana em 

um sistema geocêntrico. 

 

As passagens de Sl 136:6; Is 42:5; 44:24 são aquelas que nos apresenta de modo mais claro a concepção 

bíblica em relação ao formato da terra, onde ela aparece como objeto do verbo רָקַע [raqa‘], “estender”, 

“esticar”, “estirar”, “expandir”, “espraiar”, “achatar”. O verbo tem como sujeito o Criador, refletindo a 

modo como Ele formou a terra, visto que a aplicação desse verbo não caberia de modo algum a uma 

suposta terra esférica. Seria o mesmo que dizer que “Deus estendeu o sol”, ou “estendeu a lua”: 

 

“àquele que estendeu a terra sobre as águas, porque a sua benignidade dura para sempre;” (Sl 136:6) 

 

“Assim diz Deus, o Senhor, que criou os céus e os desenrolou, e estendeu a terra e o que dela procede;  



(...) (Is 42:5) 

 

“(...) Eu sou o Senhor que faço todas as coisas, que sozinho estendi os céus, e espraiei a terra (quem 

estava comigo?);” (Is 44:24) 

 

Os globalistas tentam usar uma tradução de Is 40:22 que traz a expressão “globo da terra” para defender 

a ideia de que a Bíblia nos apresenta uma terra esférica. E certamente essa tradução é tendenciosa e visa 

atribuir ao texto uma concepção anacrônica, a fim de ocultar a verdade.  

 

A expressão hebraica é הָאָרֶץ חוּג  [h‌ug ha’áretz], “círculo da terra”, que os globalistas traduzem 

tendenciosamente por “globo da terra”, alegando que חוּג [h‌ug], “círculo” seja uma referência ao formato 

esférico da terra. Porém, não analisam que o termo é derivado do verbo חוּג [h‌ug], “traçar um círculo”, 

ou seja, uma figura geométrica plana.  

 

O termo aparece apenas quatro vezes na Bíblia no sentido de: circuito (Jó 22:14); circunscrição (Jó 

26:10); compasso (Pv 8:27); círculo (Is 40:22). A palavra hebraica usada para “esfera” é דּוּר [dur] ou כַּדּוּר 

[kaddur] (Is 22:18). Por isso, “globo terrestre” no hebraico moderno é הָאָרֶץ כַּדּוּר  [kaddur ha’áretz], e 

“círculo antártico” é הָאַנטְַארְקְטִי הָחוּג  (hah‌ug ha’ant‌arqt‌i). 

 

Portanto, o modo como a Bíblia descreve a terra contradiz claramente a ciência. E podemos definir a 

terra do ponto de vista bíblico como o “território cósmico de dominação humana” ou “reino dos 

homens”, em oposição aos altos céus, que é o reino de Deus: 

“E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; domine ele sobre os 

peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, e sobre toda a terra, e sobre todo 

réptil que se arrasta sobre a terra.” (Gn 1:26) 

 

A ciência moderna distorceu os conceitos referentes à natureza dos elementos cósmicos e doutrinou a 

sociedade, incluindo o cristianismo geral, conforme a sua vontade, a ponto de cristãos relativizarem o 

texto bíblico, afirmando ser a linguagem do livro de Gênesis poética de um livro profético,  em favor 

deste sistema do engano tocado por teorias  pseudocientíficas. 

 



A ciência assimilou a natureza da terra e das estrelas errantes, criando um novo conceito de “planeta” e 

um novo sistema onde o sol, tido por muitas culturas pagãs como um deus, é o centro do universo, 

controlado velocidades, distâncias, rotas e tamanhos, gerando contradição sobre contradição.  

 

Uma grande mentira com o único intuito de descredibilizar e menosprezar a Palavra de Deus e toda a sua 

boa criação. 


